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RESUMO

No presente trabalho, os autores apreseatarn informaçoes tec
resultados experimentais obtidos com Planavin no contr61e de erva

.as nas culturas de Algodão, Soja e Amendoim.

Planavin é apresentado sob a forma de po molhavel contendo
de 4 (metal-sulfonil) - 2, 6 dinitro - N, N - diprovil anilha. Sua pressão

é muito baixa(>' 1,5 .x 10 - 8mm de mercúrio a259C.).Aestatem;
thira sua solubilidade em agua á de 0, 6 ppm. O LD-50,oral para ratos

de 2. 000 mg/kg.e o LD-50 de)'mIaI para coelhos ta.mbém é acima de
mg/kg.

Planavin age como urn inibidor da divisão celular dos 'e g(

Normaltnente o Planavin e aplicado ern pre-plantio, seguido d(
incorporação superficial que pode ser realizada até 48 horas apor

Corno e um produto pouco volátil, no caso da, ocorrencia de chuvas
!díodo a incorporação pode ser dispensada sem perda de eficiência
tto o que possibilita o seu uso após o plantio, em pre-ernergencla.

Para observar o comportamento do produto ern nossas c
os autores realizaram urna serie de ensaios no ultimo ano agrícola

i.ates locais
Em cultura de Algodão: Votuporanga {SP), Ribeirão Preto (SP) e /

(PR)
Em cultura de Soja: lpuã (SP) e Caràzniko (RS}
E:n cül-c'.z:c., dc Arde:!soir A: Pon)peia (SP)

Os locais foraTn escolhidos tendo-se ern vista o tipo de
de exploração de cada cultura.

As ervas daninhas predominantes encontradas nos ensaios
zs gramÚieas: capim carrapicho (Cenchru:.EgllinglB2), capim.pe 'de
(EleuBin?L!!dica), capim marmelada (Prachiar.ia planta. , , e ca
BO 'ou milha (Plggaria sanguinalj!); e as fÉ;lhas largas: carurú mamar
spp- ). beldroega (PortulgSE.olerqSgZ), carrapicho de carneiro (/,canta

bisnidum), trapoeraba (CommeljJiZ spp. ) e guanxuma ISida3

íleira de Produtos Qui.micos Shell
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O Planavin apresentou excelente controle de todas as gramíneas
ocorreram no ensaio, como também de algumas folhas largas.

Os testes mostraram que as dosagens mais convenientes sao
a 1.00C)É/ha para os salas arenosos. e 1.200 a 1.500g/hapara os solos
llosos. Nesta dosagens o IPlanavin apresentou um Ótimo controle das ervas
lhas, sem mostrar nenhum efeito íitotóxico que prejudicasse o desenvol-
nto ou produção das culturas.

Testes realizados pelos Instituto Biologico de Sao Pauta e Insti
Agronómico de Campinas com o referido produto, apresentaram resultaaltamente satisfatórios, o que foi confirmado pelos autores no presente
Iho


